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Unilabor. Indústria de Artef.acos de 
Ferro, Metais e Madeira Lrda. surgiu 

em 1954. no bairro paulistano do Al­

tO do Ipiranga. como um projeco ut6-
nlo ~ria uma fábrica cradicio-

. não S«iam priYiltgio 
ao crabalhadoru comuns. 

Por trás dessa inici2civa gmerosa e ousacb escl o encontro mttt dois ho­

mttlS - um rdigioso c um artista. O rt:ligioso i o &ti dominicano jolo &risa 
Pereira dos ~Jl[0$; o artisC2 t o pimor, fotógrafo e designtt Geraldo de Barros. 

Dtpois de estudar na França. onde st filiou ao movimento cristão Econo­

mia e Humanismo. frei Jo1o Batisu voltou ao Brasil ansioso por levar à práti­
ca suas idéias sobre comunidades de rn.balho. Chamado em 1950 para dirigir 

uma fil ial do Círculo ~rá.rio do Ipiranga - uma esptcic de sindicato assis­

Icncialisca c:u6lico -, em pouco tempo ampliou e revicalizou o local, na estra­

da do Vergueiro. onde fUncionaY2m um posto de assistincia médica, um entrt­

posto comercial e uma escola de aJf.abtcização. 

CO M UN I DAOE DE TRABALH O 

Uma das pritmiras lniciativas d~ frei João Barisa foi tt.formar wn g.tlpão qut 

servia d~ venda ~ tr.lnSformá-lo numa apt:b. Para decorá-la. dumou uma séri~ 

d, anis ... d, pon ... como A!fr.do Volpi, Bruno Giorgi , Yobnd. Moh.Iyi. 
Foi r'ItSSa apUa. d(' cerro modo. qu~ GeraJdo d~ Barros ttltrQU nessa hisrt> 

ria. pois foi lá qu~ d~ $( casou, em 1952. esttticmdo SNS laços d~ amizad~ com 

fTti João Barisa. Junfos, os dois conctber2in a idéia d~ criar uma pt:quttla B.bri­

ca ~ndo os princípios da comunidad~ d~ trabalho. GeraJdo. que havia comc­

ç:ado. wn amo domesricamefl(~, a desmhar m6~is, propôs que o r.uno da F.í­
bria fosse csst - e desd~ então tomOU-$( o principal designer da Unilabor. 

Nos seus 13 anos de a istblcia [foi fechada em 1967], a Unilabor cum­

priu a primeira parte d~ sua proposta - a de .su uma comunidade gerida d('­

mocraticamcnu -. mas não conseguiu fazer móveis para as famUias de baixa 
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mKia. Os únicos ml.balfudores que chrg.aram a adquirir os mó' 'ris da Uni labor (oram os próprios 

marcr:nriros que os produziam. Os tnOI:i\'OS drssa dmou parcial têm a \ 'a'. sobretudo. com a difiruJ­

dade de comerciali7.ar ml larga rscala os mó,ns Unilabor. e com o próprio OJSIO de sua produção. 

Em srus primeiros anos de ex ist~ncia . a Unilabor produzia bõlSicamente por encomenda. O es­

critor e critico Paulo Emilio Salles Gomes foi um dos primeiros a encomendar mÓ\'eis oi fábrica, 

então só conhecida por pessoas da classe mrdia esclarecida. "Quem comprava não comprava apr:­

nas o móvel mas também o projeto. a fi losofia da Unilabor", define o arquiteto e pesquisador Mau­

ro Claro. que prepara uma tesc sobre o assunto na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP. 
Mas a fábrica rapidamente ~ ampliou. passando a conr2.r, no final dos anos 50. com cere2. de 70 ou 

80 trabalhadores. Parou de fotur mÓ\'ris por en-

comenda e começou a trabalhar com estoque. 

DESENHO R AC I ON AL 

O awnento da produção. conjugado à neces­

sidadC' dC' baratC'ar o produto. fez com que Geral­

do de Barros desenvol\'esst o procrsso de modu­

lação dos mÓ\'r is. ou stjól. grande parte das peças 

obedecia a medidõlS padronizadas para facilitar 

encól. ixes e acoplamentos. Geraldo de Barros pos­

tenonnenre le\'afia ;) modulação ainda mais lon­

gt em sua própria fábrica de móveis. a Hobjero. 

O quC' caracteri7.ava o mó\'d Unilabor? De 
acordo com Mauro Claro. a Unilabor utilizava, 

de modo geral, uma linguagem comum a di"ersas 

outras abricas da rpoca: linhas Ktas. sobriedade. 

funcionalidade. A referência principal [e assumi­

dói.] de Geraldo de Barros. como de outros desig­

nen brasileiros. era o destnho "racional" de Wal-

ter Gropius, da escola alemã Bauhaus. 

/lo CASA do escritO!' e Clílico Paulo Emílio ~lIes Gc::wnes. l\õI d«Mi.I 
de 60. com mew, udeifit!i e bufiel tb Unilabor. 

Onde a Unilabor inor.'OU foi na rornbin.lÇlo ferro/ n,,-.deita. com uso em toda a linha da 
fábrica. que ia de banquetas fi guarda-roupas. passando?Jl' Oles.1S, cadeiras. estames. escriva­

ninhas.. camas e armários. A Unilabor usou muito também o compensado - que estava co­
~ a sr:r adoado na época - . a palhinha. o plásrico e tecidos como lona e lonita. 

AT É PA I NIiL U E A E RO-WILLY S 

Um material característico de muitos dos mó\'eis Unilabor era o jacarandá. 

"A Unilabor foi uma das últimas 2. produzir COI11 jacól.randá da Bahiól., que foi C'scasscan­

do C' ~ rornando caro". lC'mbra com orgulho WaldC'nes Japiassu. que trabalhou na fá­

brica entre 1959 e 1965, C0l110 administrador, "Usávamos o jacarandá para os tam­

pos. cedro para as ga\'C'f:I.S c jcquit.ibá para fazer compensados". confirma José Suares 

de O liveira. que C'ntrou na Unilabor como aprendiz. aos 17 anos. C'm 1962. e traba­

lhou lá como marceneiro óltr 1966. Ele lembra que ólté pólind de Aero-\Villys [o cólr­

rio da rpoca] a fábrica chC'goo a produzir em jacólrandá. 

Outro que lembra COI11 saudade de sC'us tC'mpos de Unilabor i o ramb6n marcC'­

neiro Abel Pinto. que C'st'C\'e na fábrica cntre 1957 e 1966. "Os salários lá eram os mc­

Ihores do mercado, e havia um espírito de comunidade muito grande." O ex-adminis­

trador Waldencs Japiassu - que hoje i dono de uma pequena edil.Ora - confirma que 

um empKgo na UniJabor era dispuradíssimo. "T inha fila para trabalhar lá. não só pe­

lo ambiente. mas tlmlXm pr:lo salário, que era o dobro do de uma empKS3 normal." 

De acordo com Japiassu. o fechamento da Unilabor, em 1967. foi cOllSC'<fllt:ncia dC' uma 



persistente pressão econômica por parte do regime militar. "Quel11l11arou a Unilabor foram os mili· 

tares. Eles achavam que nossa experiência comunitária cheirava a comunismo. c entio nos afogaram." 

O arquiteto e decorador Idco Bava. que entrou na empresa em 1964, para substituir Geraldo 

de Barros. tem uma visão mais distanciada e crítica do processo. "O desenho de móveis na Unila· 

bor. assim como em todo o Brasil. era uma coisa muito incipiente ainda. não estava adequado a 

uma reaJidade industrial. Fui chamado não apenas para dar continuidade ao trabalho do Geraldo, 

mas também para tentar um enxugamento da emprcs.1." De acordo com B..1va, GcraJdo de Barros dei· 

xou a Unilabor em função do atrito entre seus anseios pessoais e a ideologia comunitária da fábrica. 

De qualquer maneira. Ideo Bava tem uma avalia· 

ção positiva da U nilabor: "Ela representou um papel 

social. no sentido de pensar um móvel que fosse mais 

acessível sem banali7. .. 1r o aspeCfo estético. Foi um 

projeto fe ito de muito boas e sérias intenções." 

O local onde func ionava a Unilabor é alugado 

hoje pelos dominicanos a uma firma de cartonagem. 

Resta, para visitação pública, a capela, com o célebre 

Cristo Operário de Volpi. que fez também os vitrais. 

A Uni labor é hoje um punhado de móveis espalha. 

dos por residências de São Paulo e arredores. Resis· 

teOles, sóbrios. bonitos . • 


